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APRESENTAÇÃO 

Esta obra, intitulada “Teoria, Prática e Metodologias das Ciências Humanas” 
versa sobre relatos e experiências de professores e investigadores da área das 
Ciências Humanas ou afins, sobre práticas pedagógicas desenvolvidas em seus 
contextos. Cada vez mais, o discurso entre teoria, prática e metodologias ganha 
força no cenário educacional, percebe-se de forma especial, que essa discussão 
prima pela melhoria da incubação, implementação e avaliação do uso de diferentes 
estratégias de ensino como aporte metodológico para o processo de ensinagem e 
aprendizagem.

É nítido, que cada vez mais a investigação científica vem tendo papel de 
destaque nas transformações sociais. Isso implica, um olhar especial para os 
trabalhos [investigações] desenvolvid@s dentro e fora das instituições de ensino, 
principalmente, àqueles que formalizam e sistematizam o conhecimento e a 
intersecção entre a dimensão teórica e prática. 

Diante o exposto, apresentamos a obra, que traz em seu bojo 13 textos 
diversos, frutos de práticas diferenciadas, desenvolvidas também, em contextos 
diferenciados, por investigadores ávidos pelo desenvolvimento das Ciências 
Humanas. Uma obra, que nos chama a atenção, por ter dado voz a sujeitos muitas 
das vezes anônimos, que trazem para o cenário científico suas experiências, abrindo 
um leque de possibilidades de discussões e reflexões, de temas que transitam nos 
liames da teoria, da prática e das metodologias, tais como: Práticas Pedagógicas; 
Formação Continuada; Políticas Educacionais; Uso das Tecnologias; Epistemologia 
Evolucionária; A música como prática pedagógica; Ciências Cognitivas; Identidade; 
Moda, tendências  manifestos, entre outros.

Esperamos que esta obra possa colaborar com seus anseios pessoais, 
profissionais ou de investigação, aguçando discussões e reflexões que possam 
propagar o pensamento epistemológico da Ciências Humanas nas dimensões do 
Ensino, da Pesquisa e da Extensão.

Boa Leitura!

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino
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SOBRE O PADRÃO DE GOSTO EM DAVID HUME

CAPÍTULO 10

Valéria Andressa Teixeira
Universidade Estadual do Centro-Oeste – 

Unicentro
Guarapuava – PR

Ernesto Maria Giusti
Universidade Estadual do Centro-Oeste – 

Unicentro
Guarapuava – PR

RESUMO: O ensaio, Do padrão de gosto de 
David Hume (1711-1776), presente na obra: 
Investigação do Entendimento Humano, vem 
a ser trabalhado com o propósito de discutir 
as possibilidades de um padrão de gosto, 
em relação as diversidades dos juízos que a 
estética ou em outras palavras a filosofia da 
arte buscam abranger.
PALAVRAS-CHAVE: Estética, experiência, 
juízo estético, David Hume.

ABOUT THE TASTE PATTERN IN DAVID 

HUME

ABSTRACT: The Essay, From David Hume’s 
Taste Pattern (1711-1776), present in the work: 
Investigation of Human Understanding, comes 
to work with the purpose of discussing the 
possibilities of a taste pattern, in relation to the 

diversity of judgments that aesthetics or in other 
words philosophy of art seek to encompass.
KEYWORDS: Aesthetics, experience, aesthetic 
judgment, David Hume.

1 |  INTRODUÇÃO

Em meio a uma pesquisa qualitativa 
buscamos discutir a concepção de juízo de 
gosto, de David Hume. Para isso abordaremos 
essa questão em dois momentos: o primeiro 
buscamos compreender a variação dos 
gostos causada pela interpretação individual 
dos indivíduos em relação aos outros, e no 
segundo momento, compreenderemos sobre 
a noção de juízo de gosto atribuída ao crítico, 
pois este faz julgamentos de modo neutro, 
em relação as coisas observadas. Assim 
compreenderemos como são atribuídos o 
padrão de gosto e as noções de juízo de gosto.

2 |  DESENVOLVIMENTO

Em seu ensaio Do padrão do gosto, 
Hume vem a analisar as sensações do “belo” 
podendo ser obtidas de diversos modos, 
como vemos na obra de arte dadaísta A fonte 
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de Marcel Duchamp de 1917 que para um grupo de observadores é tido como arte 
e para outros grupos não se encaixam na percepção de arte, deste modo é essa 
oposição de ideias que Hume vem a nomear como os juízos de gosto, pois ambos 
estão apoiados nas experiências dos sentidos. Desse modo, Hume entende que 
ao afirmar que um juízo de gosto pode ser belo e outro não, obriga que os gostos 
devam seguir regras para que sejam padronizados seguindo a mesma noção de 
belo, de arte etc., assim, é esse padrão que Hume tenta encontrar, buscando regras 
que sejam necessárias e que se apliquem a todas as pessoas. O ensaio humeano 
vem a ser apresentado por dois modos diferentes, o primeiro, mostra que há uma 
grande variação dos gostos, pois cada indivíduo concebe suas interpretações de 
um modo diferente em relação aos outros, O padrão de gosto que Hume defende, 
aparenta ser guiado por uma ideia de sentimento que se mostra como correto pois 
o sentimento age conforme ele mesmo, não havendo maneiras de enganar-se com 
as próprias impressões, as noções de sentimento comportam com o reflexo das 
emoções, assim, será sempre real quando alguém tem consciência dele pois, não 
precisa de uma referência para ter uma concepção sobre o juízo do gosto pelo 
fato de que, diferenciam-se dos demais por não possuírem os mesmo princípios 
sobre o belo. Na estética, o apelo ao sentimento não impede o reconhecimento de 
padrões objetivos que permitam de fato dizer que certas pessoas julgam melhor 
que outras, e que as obras de arte reconhecidas são de algum modo superiores 
às demais pois, suas determinações não agem em potência tornando o sentimento 
insuficiente para sustentar um padrão. Com isso, os julgamentos se aperfeiçoam 
com as leis que adotam determinadas regras para garantir um julgamento 
consistente sobre as artes. Nesse caso, para se ter uma opinião sobre determinada 
obra é necessário que se faça comparações identificando a maneira com que o 
autor define as caraterísticas presentes nos objetos observados, mas, no desejo 
de emitir um conhecimento sobre tais obras terá que seguir o padrão que o conduz 
diante das regras. “É natural que procuremos encontrar um padrão de gosto, uma 
regra capaz de conciliar as diversas opiniões dos homens, pelo menos uma decisão 
reconhecida, aprovando uma opinião e condenando outra” (HUME, P.335. 2004.). 
Assim, podemos deduzir que o conceito trabalhado por Hume está formado por 
regras que desenvolvem um papel de guiar as opiniões dos sentidos, até chegar em 
um padrão que traga um gosto válido para todas as pessoas, e que não contenha 
nenhum tipo de falhas. E mesmo que “a poesia jamais possa submeter-se à exata 
verdade, mesmo assim ela deve ser limitada pelas regras da arte” (HUME, p.336. 
2004). A poesia como todas as demais artes, não se inserem completamente no 
campo da verdade porque seriam consideradas igual a geometria e perderiam toda 
a sua beleza passando a serem vistas como desagradáveis isso porque, perderiam 
a imaginação que a arte possui. Mesmo assim, possuindo verdades e mentiras a 
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arte precisa de regras que lhe tragam um limite. Mesmo que, alguns autores deixem 
de seguir as regras e consigam agradar ao público, eles acabam seguindo uma 
satisfação do belo, pois a beleza com que Hume defende não é digna de meros 
objetos construídos mais sim, dos sentimentos que estes objetos causam na mente 
dos contempladores das artes. O segundo modo, sobre a noção de juízo de gosto, 
é atribuído por Hume ao crítico, porque, está habilitado para fazer julgamentos 
sobre as coisas que apresentam beleza ou deformidades, ele apresenta uma 
percepção mais refinada em comparação com as demais pessoas. E para não 
misturar as noções de sentimento com as noções das regras, Hume, atribui que 
somente pessoas livres de preconceitos poderão ter argumentos validos sobre o 
que pode ser belo ou feio. E assim, cabe ao crítico a função de garantir um juízo 
sobre uma obra, posicionando-se com um olhar referente à época em que a obra 
foi criada, e colocando-se na mesma situação que o público, ignorando as próprias 
intuições sobre o autor ou a época, não podendo ter nenhuma influência que lhe 
traga um juízo sobre o objeto observado, porque o julgamento a ser realizado deve 
ter bases no sentimento. Do mesmo modo, Hume não julga os homens que não 
desfrutam de círculos artísticos, ele assume que todos os homens são detentores 
de uma opinião sobre o belo, mas a diferença dos julgamentos é derivada pela falta 
de hábitos experimentais, esses hábitos são adquiridos ao longo do tempo e dão 
forma aos conceitos de comparação onde estabelece as verdadeiras belezas ou as 
substâncias que compõe tais objetos. O que muda entre esses julgamentos críticos 
e não críticos é que são poucos os homens que desfrutam de uma delicadeza 
de imaginação, assumindo suas neutralidades no desenvolvimento de tais juízos 
sobre o belo. Porém, as noções do belo são vistas como opiniões que decidem os 
argumentos referente ao objeto analisado como sendo verdadeiros e não meras 
falácias, como prova, Hume cita em seu ensaio uma passagem entre Sancho sobre 
a desfrutação do vinho na obra de Dom Quixote,

É com muita razão, diz Sancho ao escuteiro de nariz comprido, que pretendo ser 
bom apreciador de vinho: é uma qualidade hereditária em nossa família. Dois de 
meus parentes foram uma vez chamados a dar sua opinião sobre um barril de 
vinho que era de esperar fosse excelente, pois era velho e de boa colheita. Um 
deles prova o vinho, examina-o, e depois de madura reflexão declara que ele seria 
bom, não fora um ligeiro gosto de couro que nele encontrava. O outro, depois de 
empregar as mesmas precauções, dá também um veredicto favorável ao vinho, 
com a única reserva de um sabor a ferro facilmente podia nele distinguir. Não 
podemos imaginar como ambos foram ridicularizados por seu juízo. Mas que riu 
por último? Ao esvaziar o barril, achou-se no fundo uma velha chave com uma 
correia de couro amarrada”. (HUME, Do padrão de gosto. 2004. P.339).

Assim sendo, toda noção de belo é tida pela satisfação que a arte lança aos 
seus contempladores, é o prazer que faz com que as obras sejam belas ou feias. 
No entanto, o padrão só pode ser alcançado quando um homem abandona seus 
valores submetendo a novas experiências, e que as praticadas diariamente tendo 
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como consequência um conhecimento sobre todas as coisas, e é a partir dessas 
inúmeras experiências que poderá imitir juízos e comparações com outros objetos, 
para poder afirmar que tal obra é bela ou como vimos na passagem de Sancho que 
o vinho teria um leve gosto de couro. O crítico é o único que pode fazer estes juízos, 
porque é o único que permanecerá neutro entre todas o seu conhecimento.

Deste modo, o padrão com que Hume procurava não pode ser encontrado, 
pois o que percebemos foi apenas a passagem de um gosto ruim para um gosto 
melhor, e essas características de bom ou ruim/ de belo e não belo só podem ser 
defendidas diante das comparações dos hábitos e das regras.
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